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BREVE REFLEXÃO SOBRE AS REFLEXõES
INTELECTUAIS X PARTIDO
Alberto B. de Castro
1. Muito se tem refletido e escrito em torno
.111 papel dos intelectuais na transformação social,
11.1 ua inserção política. f: particularmente, sobre
, temática que o presente trabalho pretende re-
I I tir após a leitura de um excelente escrito de
VAZQUEZ(l) que versa com rara percepção os meandros
I nuances desse relacionamento político, nem sempre
111 m dirigido.
Em primeiro lugar deve-se acentuar que um le-
.Ido cultural não é e nunca foi transmitido de modo
quânime, onde todos os membros da sociedade possa
I 'lptar competentemente todo o acervo literário, ar-
t (stico e filosófico que é transmitido por uma ge-
r ção anterior. A classe trabalhadora, certamente,
ssente-se dessa possibilidade, já que não tem
I esso à cultura superior. Ora, a filosofia, como
p trim~nio cultural, é elaborada e ensinada nos
ntros culturais onde a burguesia exerce a sua he-
~ monia. Quem detém o poder material, já adverti-
riam Marx e Eng,els na sua Ideologia Alemã, exerce,
igualmente, o poder espiritual.
O marxismo, portanto, nasce e é elaborado ten-
do como parâmetro uma herança e um contexto cultu-
ral burgueses. f: na crítica ao idealismo hegeliano
que ele prospera. O próprio Marx haveria de reco-
nhecer nos seus escritos sua dívida intelectual pa-
ra com Hegel.
A elaboração filosófica, pois, obedece a uma
ordenação lógica dialética. Cada situação histórica
indica uma etapa de desenvolvimento do pensamento
ducação em Debate, Fort. 15-16 jan.{dez. 1988 227
228
do socialis-. ue gestava no rumo ..
der uma totalldade q rigens sOClalS. ~de suas o rxista emo, mesmo no marco linha do pensamento ~a os-
O ser social na .-. embora nao se Pa consclencla, d termina-
que determinae:s:udimensãosubjetld·va,~: c~asse do-
sa negar que_. seia manipula a pe ~ . ex-
das circunstanClas,. ]A reprodução da proprla is
minant: via ide~l~~~a~ sem dúvida, ~ma. das ~:x-
ploraçao do oprlm: colocadas ao soclallsmo. e das
instigantes .qU~s~o:sdonazi-facismo na Europaoopta_
riência hlStOrlc ~ . a Latina com a cpe .1.t res na AmerlC merece,ditaduras nri, 1 a ~ d trabalhadores d
ção e adesão de mil~~:~om:is profunda a:erc: ES~
certamente, uma.r~~consciência.Nesse sentldoum dos
conexão ser S~Cl~ notadamente HABERMAS comoa teo-
cola de Frank ur , .. lustres, aponta para. .-. tegrantes ma~S 1 das contrlbulçoesseus ln .. como uma d íria da ação comunlca:~l~a do capitalismo tar 10,d a ana t.se suas pers-mais fecun as n 1 ·tura do marxismo e ~ d
tendo em vista ~::e ~~ assim chamado P~~~:~i::~~~
pectivas .nes~a d ação instrum:ntal e o ERMAS que
Foi a prlmazla a . a visao de HAB '~
to da ação comunicat~~ax~a cometer alguns e~ul~~~
levou o marxismo orto 0_ de subjetividade, tao a
os ao subestimar a noçao elo Fascismo e, nos
~il e abusivament: e~plo~ad~uitural. Eviden:ement:,
dias pela lndustrla a incursao malS
n,:sS~s ~. to desse trabalho ~m. do pensa-nao e propOSl movimento tao rí.co nte
detalhada sobre e~se - procedida teve em m: 1
lemão. A dlgreSsao rocesSo SOCla,mento a 1 do intelectual no p - bjetiva
aclarar o pape ndutor da dimensao su de
enquanto detentor e ~o a usar a linguagem
ou da ação comunicat~vapar a lutab as a inserçao nHa er~o ~aso do intelectuale su abordar algumas
em favor dos oprimidos tem~: r~~;a com suas origens
considerações. Ainda que enão deixa de ser intelec~burguesas, rigoroSament:, que o intelectual aqul
tual. Observe-se, todav~a, ão global de GRAMSCI_e- t m a conotaç ~f· da açaoanalisado na,: e e do ângulo especl~lCO
sim, visto tao ~omen~u reflexivo do filosofo.
criadora do artlSta
Fort. 15-16 jan./dez. 1988
Educação em Debate,
229
humano. O marxismo - como filosofia do proletariado
- emerge sobre a tensão de uma ruptura com os pa-
drões intelectuais burgueses, sem contudo, perder o
elo com o hegelianismo, mesmo adotando uma postura
crítica em relação a este. Repete-se com frequência
que não haveria marxismo se, antes, não tivesse
existido Hegel. Seria, no entanto, uma concepção no
mínimo equivocada e, eivada do idealismo esgotar a
gênese do marxismo às suas origens filosóficas
portanto - enquadrá-Ia como uma sequência do pensa-
mento humano ou como queria Hegel um resultado
lógico da idéia Universal. Há que se acrescentar,
no entanto, o advento do capitalismo industrial, na
segunda metade do séc. XIX e o próprio proletariado
como produto desse acontecimento e a longa luta
dessa classe pela redução da jornada de trabalho e
melhores salários que forneceriam as bases de uma
praxis para elaboração e uma teoria marxista. Evi-
dentemente, que outras concepções políticas ante-
riores tiveram curso, particularmente, na Europa,
no entanto, de caráter utópico como as incursões de
SAINT SIMON, FOURIER e OWEN de inegável utilidade
histórica, todavia, despida de uma fundamentação
científica. Adiciona-se, ainda, nesse quadro refe-
rencial uma justificação teórica do capitalismo em-
preendida pela economia política, inspirada por
ADAM SMITH cujos elementos fundamentais seriam con-
testados por Marx proporcionando-lhe, assim, o leit
motiv de suas pesquisas e, posteriormente, exposi-
ção da qual o CAPITAL revela-se como seu resultado
mais prodigioso.
-O proletariado, por certo, nao tinha nesse pe-
ríodo as condições intelectuais de assimilar uma
concepção teórico-política do porte do marxismo.
Evidentemente que essa concepção só poderia ser
trabalhada, por alguém oriundo dos extratos burgue-
ses da sociedade que, a um só tempo, rompesse com
sua classe e tivesse a compreensão da grandeza his-
tórica do momento dessa ruptura. Marx e Engels ti-
veram essa dimensão transcendental capaz de apreen-
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vo UC10nar1as fc asses subalternas em avor das
Não se deve inferir todavique o intelectual este]" , a, dessa leitura1 a aC1ma ou ac asses sociais, dotado de m ' , margem das
de autônomas, livres d lob1l1~ade : rotativida-
gica, exercendo uma at~ ~~adquer 1nfluencia ideoló-
neutralidade. Marx e E v1la e pura ,do reinado da'b' , nge s antever1am es 'S1 1l1dade na IDEOLOGIA ALEMÃ s~ 1mpos-
a hegemonia econômica extrapol~e!: boa razao ~e que
ope:a uma tração gravitacional b seus m~rcos etua1S so re os 1ntelec-
--- .~ interessante mencionar " -troduzir a expressão "in 1 a :-ontr1~u1çaoao in-
entendida na sua noção t: ectua1S organicos", aqui
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ma1S ampla desde b
a sociedade que apreendem a ~ os m:m ros
senso com~m até aquele ' rea11dade atraves do,_ s, ma1S dotados 1c1encia trítica. O mais o ' , pe a cons-contribuição - _r1g1nal, contudo, da sua
intelectual e a revelaçao da bipolaridade da açao
que, no seu entender, tanto pode ser
.rcida em favor dos oprimidos por aqueles engaja-
do numa praxis libertária como, também, em defesa
d I classes dominantes por outros segmentos da in-
1 ctualidade comprometidos com a opressão.
Acrescente-se, porém, que nos momentos mais
\'uciais da luta de classe, impõem-se via de regra,
P' adas restrições ao trabalho intelectual, notada-
\\1 mt e, no que diz respeito a sua liberdade de cria-
c -\ . A ruptura é inevitável até pela contigência
1\\ ma da continuaçã0 de seu trabalho como intelec-
til 1. Isso, certamente, justifica a extraordinária
ptrticipação dos intelectuais nos movimentos eman-
cLpatórios e o papel de vanguarda na direção da
( nsciência revolucionária.Marx como intelectual de origem e formação
burguesas, mesmo elaborando uma teoria revolucioná-
la do interesse da classe trabalhadora, o fez ante
o enorme legado histórico ditado pelas transforma-
ções materiais da sociedade acima alinhada, assim
como a influência da filosofia tradicional
pré-existente que ele utiliza, inclusive, como ad-
verte VAZQUEZ na crença da força das idéias, carac-
erística da filosofia então dominante, para só,
posteriormente, apelar para a ação transformadora
do homem mediada pela sua práxis. (cf. a esse res-
peito AS TESES SOBRE FEVERBACH)
2. Dando continuidade a essas breves reflexões fos-
taríamos de tecer, agora, algumas considerações a
respeito da relação intelectual/ Partido, tendo co-
mo referencial, ainda o estimulante escrito de VAZ-
QUEZ já referido na primeira parte deste trabalho.
Inicialmente é preciso reconhecer que o pró-
prio MARX e, posteriormente L~NIN, estavam conven-
cidos de que a classe operária não poderia, por si
só, elevar-se de uma praxis espontânea para uma
praxis revolucionária reflexiva. Era necessário uma
ação externa no sentido de intensificar a concien-
tização do proletariado. Seu trabalho pessoal foi
todo direcionado nesse sentido - de educação e or-
ganização das massas à luz da filosofia da praxis
que ele, Marx, elaborou. À sua atuação como mili-
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tan~e expr:s~a o :econhe:imento de que as transfor-
maço:s ~o~lalS! nao se dao espontaneamente no curso
da hls~orla. Nao basta o amadurecimento das forças
produtlvas e sociais para o advento do soci I'AI' ~ ,- a lsmo.l~S, a experlencia histórica tem demonstrado a
notavel,vitali~ade do capitalismo em recompor-se de
suas crls:s c~Jo :xemplo mais significativo indica
a,reorganlZaçao pos-3D conduzida pela teoria Keyne-Slana.
Ur~e,~pois, uma ação intencional, reflexiva e
revolu~lo~aria para que a passagem do capitalismo
ao soclallsmo, seja efetivamente, operada.
Marx es~ava igualmente reconhecido de que nã
bastava a praxis espontânea do trabalhador, tend~
Como pano de fundo a exploração e a miséria, enfim
a,luta de classes! para promover uma práxis refle-
~lva. Ess~ operaçao só seria efetivida mediante a
lntervençao do educador de massas que L~NIN' , c cogno-
mlnalrla,no~seu QUE FAZER? de profissionais da ação
revo uClonaria.
A ~iss~o d9 intelectual, contudo, é limitada.
A consclentlzaçao da classe trabalhadora brec b 'b - , em orae a a co~trl uiçao do intelectual, não se esgota
nessa relaçao. Nem se reduz, igualmente, ao traba-
lho ed~cativo ~e politização das massas. Paralela-
m:nte e necessa:io o trabalho de organização polí-
tlca, d: formaçao de quad~os. objetivando a criação
do partldo da,classe operaria. Uma questão, porém,
desponta: Q~al~ os elementos que seriam recrutados
p~ra essa mlssao? Certamente, a fração mais Cons-
Clente do proletariad9' aquela que tenha capacidade
d: p:r~eber as condiçoes objetivas da luta revolu-
clonarla, seus limites e Possibilidades. .
A esse respeito LUKACS observara com profunda
acuidade que "a questão decisiva em última análise
de toda a lu~a de classes é: que classe dispõe, n~
m~~en~o preclso, de tal capacidade e de tal cons-
ClenCla de classe?"(2).
, O Partido Operário conduzido pelo segmento
malS avançado da classe tem uma função educativa _
ou seja - inculcar nas massas uma ideologia revolu-
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lonária do interesse da classe trabalhadora e por
litro lado uma competência estratérgia, qual seja,
I ti definir uma linha política de ação. Essas duas
rtentes devem ser sistemáticas sob pena de uma
~ressão ao espontaneismo, a inércia e o aventu-
Irismo.
~ na clara distinção das condições subjetivas
ti objetivas que repousa a tarefa do partido. Ca-
" -lhe à avaliação do quadro conjuntu::al e ·estru~u-
IL da sociedade para evitar a tentaçao por opçoes
ti linha política alienada e, portanto não coinci-
ti nte com o conjunto da classe operária. Qualquer
ontexto teórico/prático assentado nesse equívoco,
o agrava e aprofunda o isolamento do partido; c~-
1IIIIlhapara a abdicação de sua verdadeira missao
111 tórica. A esse propósito lembra VAZQUEZ "se as
ondições objetivas se apresentam, as subjetivas
I umem um caráter decisivo. E se estas não exis-
I 10, a tarefa essencial é criá-Ias. As primeiras
xlstem independente da atividade .do partido; as
undas em grande parte tem que ser sua ob:a". (3~
Entretanto a vanguarda do partido nao esta
Imune contra a possibilidade de erro - tanto no que
dl~ respeito as condições objetivas de luta quanto
Ivaliação do potencial revolucionário disponível.
('b -lhe nesse caso o caminho da reflexão coletiva,
111110 processo de realimentação política, do aprendi-
Ido com a própria massa. O educador precisa ser
1111 ado como aponta a TESE 111 sobre FEVEBERBACH.
O Partido - em que se todas as possibilidades
ti rro - ainda é o instrumento mais eficiente no
IlLido da organização e educação política do pr~-
1i tnriado. ~ a conexão entre a consciência esponta-
11.1 a reflexiva.
Essa, aliás, constitui a matriz do debate fi-
lo ~[ico dos anos sessenta da qual sobressai a cor-
I IlLe existencialista de inspiração católica lide-
I lei por I<'ARJASPERS e EDMUND MOUNIER com profundos
II xos no Brasil cuja caixa de ressonância seria
I ntada no INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS BRASI-
lI~IROS (ISEB). A sua problematização elevava-se
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sempre em torno da passagem da "consciência ingê-
nua" para a "CONSCI~NCIA CRíTICA" e, a intervenção
de agentes externos na operação da transitoriedade
de um estágio ao outro. (4)
No trânsito reside certamente o desafio parti-
dário mais estimulante. De um lado não se deixar
envolver por uma práxis espontânea (ou ingênua) que
rediz a ação operária a uma mera luta economica
.orientada para, apenas, a conquista de melhores sa-
lários. Por outro lado evitar a superestimação da
práxis revolucionária, como algo emergencial despo-
jada de qualquer necessidade mediadora da conscien-
tização. Ambas as tendências são sempre latentes no
movimento operário e só contribuem para rebaixar o
nível da classe trabalhadora.
Em resumo não há como hierarquizar essas duas
dimensões: a práxis espontânea e a praxis reflexi-
va. A primeira é inerente a própria condição de
classe; a segunda é tarefa dos intelectuais engaja-
dos e do Partido do Proletariado.
(1) ADOLFO VAZQUEZ, o Intelectual e o Proletariado,
in FILOSOFIA DA PRAXIS, 2ª edição, PAZ E TERRA,
1977, Pg. 305/311.
(2) LUKÃCS, George, "História e Consciência de
Classe", Escorpião, 1974.
(3) op. cito pg. 314
(4) Cf. PAIVA, VANILDA "Paulo Freire e o Naciona-
lismo Desenvolvimentista", Ed. Civilização Bra-
sileira, Rio, 1980 (especialmente Capo 111)
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